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      NOTA DA PUBLISHER




      TODOS NÓS SABEMOS QUE SE RELACIONAR É DESAFIAdor. Quem nunca se viu de coração partido ou com expectativas frustradas após aquele relacionamento, que você jurava ser com a sua alma gêmea, chegar ao fim? Mas como anda o relacionamento com você mesmo? Já parou para pensar nisso?




      É a partir dessa premissa que Roberta Calderini, terapeuta junguiana e fundadora da neuropsicogenealogia, vai mostrar que buscar a felicidade no outro pode ser uma grande cilada! É comum criarmos expectativas de que o relacionamento trará realizações e plenitude e carregarmos traumas para dentro de uma relação, mas nada disso é saudável. E, aqui, por meio da própria experiência e dos estudos que fez ao longo dos anos, a autora nos mostrará como podemos nos livrar desses hábitos.




      Sabemos que buscar o equilíbrio entre a individualidade e a parceria nem sempre é fácil, e compreensão, paciência e empatia são elementos fundamentais para uma convivência leve e harmônica. Mas, para Roberta, nada disso é suficiente se não houver maturidade.




      Por isso, em Minha vez no amor, a autora nos ensinará a curar as nossas dores e descobrir a nossa felicidade como ser individual para que possamos criar relações mais leves e saudáveis, sem colocar no outro a responsabilidade de resolver nossos problemas. Venha descobrir que “priorizar sua felicidade individual não é egoísmo, é amor-próprio” e que se amar só vai fazer bem para o seu relacionamento.




      Vamos, juntos, reaprender a amar!




      Rosely Boschini




      CEO e publisher da Editora Gente


    


  




  

    

      




      Ao meu filho, 
que me ensinou o verdadeiro sentido do amor.
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      Este livro não seria possível sem a rica tapeçaria de histórias, lutas e triunfos dos meus ancestrais. A vocês, que vieram antes de mim, ofereço minha mais profunda gratidão e respeito. Cada capítulo deste livro é impregnado com as lições de amor, resiliência e força que vocês me ensinaram, mesmo sem saber.




      Às gerações que enfrentaram tempos de turbulência e desestrutura, mas que mantiveram o amor como a força motriz de suas vidas, eu devo uma dívida imensurável. Vocês mostraram que, mesmo nas adversidades mais profundas, o amor pode ser um refúgio, um farol de esperança e renovação.




      Seus sacrifícios e escolhas, suas dores e alegrias, são a fonte da minha inspiração diária. Na minha prática como psicogenealogista, suas histórias são lembranças constantes de que a jornada humana é tanto sobre encontrar amor quanto sobre superar desafios. Em cada consulta, em cada história que ajudo a desvendar, vejo reflexos de suas lutas e vitórias, e isso me motiva a seguir em frente com mais empatia e compreensão.




      Por meio de vocês, aprendi que a desestrutura pode ser um terreno fértil para o crescimento. Que, mesmo nas tempestades mais violentas, o amor é uma âncora. E que, em cada desafio, há uma oportunidade para fortalecer os laços que nos conectam uns aos outros e às gerações passadas.




      




      Este livro é mais do que uma expressão do meu conhecimento profissional; é um tributo à força inabalável do amor familiar que atravessou gerações. Vocês, meus ancestrais, não estão apenas nas páginas deste livro; vocês estão entrelaçados em seu próprio ser. Suas lições de vida não são apenas memórias; elas são a essência de minha prática e a luz que guia meu caminho.




      Com este livro, honro cada um de vocês, não apenas como figuras do passado, mas como parte viva e respiratória do meu presente e futuro. Minha vez no amor é uma homenagem a todos vocês, e espero que, de alguma forma, ele reflita a profundidade e a beleza do legado que vocês me deixaram.
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      INTRODUÇÃO




      




      Quem sofre com a dor de um relacionamento infeliz sabe que esse sentimento parece nunca ter fim. Ao lidar diariamente com conflitos na relação, somos tomados por uma tristeza profunda que nem sabemos ao certo de onde vem. Muitas vezes, pode até parecer difícil respirar. É um sinal de que a alma está sufocada.




      Quando tive a ideia de escrever este livro, um dos meus principais propósitos era conscientizar as pessoas do quanto elas estão acostumadas e condicionadas a amar de uma maneira imatura. E o que é mais preocupante: o quanto esse tipo de amor acaba por afetar diversas outras áreas da vida.




      Amores infantis e imaturos provocam o adoecimento da mente e da alma, e é preciso que comecemos a ter consciência disso para que possamos mudar e evoluir espiritualmente. Afinal, atraímos aquilo que emanamos, e quanto mais estivermos vivendo em um campo vibracional negativo, mais atrairemos pessoas também adoecidas e imaturas, gerando um círculo vicioso.




      




      Insistir em viver amores imaturos pode parecer apenas um problema individual ou de um casal, mas, na verdade, é um problema social bastante grande, já que as famílias passam a ser estabelecidas e desenvolvidas dentro dessas desestruturas. É a partir de relacionamentos infantis que surgem os lares disfuncionais, e é também a falta de maturidade nas relações que resulta em cada vez mais separações e divórcios cheios de angústias e ressentimentos.




      Conheço bem esses sentimentos, pois vivi todos eles na minha própria história e durante o meu processo de evolução individual. Quando meu filho nasceu, entrei em um estado de depressão profunda porque tudo aquilo que eu havia sonhado sobre família e casamento não estava me preenchendo como eu esperava. Pelo contrário, eu vivenciava uma frustração muito grande.




      Eu não tinha suporte familiar, meu parceiro morava em outra cidade, eu estava sozinha com o meu filho, e a maternidade era pesada para mim. Uma série de fatores veio à tona, e percebi que estava infeliz. A partir disso, eu cobrava muito de mim mesma, do meu filho, cobrava das pessoas coisas que elas não podiam me dar, buscava preencher as expectativas que eu havia criado. Eu estava presa num jeito imaturo de amar. Percebi, então, que aquele sentimento de família desfeita carregava muitas sombras e muitas questões que precisavam ser trabalhadas no meu interior, pois vinham de traumas da minha infância que acabavam por refletir em meu relacionamento.




      A partir da vontade de me curar e de compreender o que acontecia comigo, comecei a estudar a fundo as relações e a mente humana e a buscar linhas alternativas para conseguir encontrar as respostas que procurava. Aos poucos, fui conhecendo a terapia do renascimento, a psicogenealogia, a visão da psicologia analítica junguiana. Estudei física quântica, psicologia junguiana, o DNA humano, a epigenética e até a ancestralidade. Vi que era possível me libertar de angústias para parar de sofrer.




      Fiz formações internacionais em Nova Medicina Germânica e Psicogenealogia, busquei compreender o funcionamento e a neuroplasticidade do cérebro e como os traumas acabam sendo programados dentro de nós. Conheci várias técnicas holísticas, me desenvolvi em diversas linhas e me pós-graduei em Psicologia Analítica Junguiana.




      




      Conforme fui procurando essas especializações, eu ainda sentia que, por mais que eu me curasse, algo ainda faltava no meu coração: eu precisava encontrar o meu propósito existencial. E o encontrei no meu trabalho, e a minha profissão me trouxe esse sentido existencial que eu tanto buscava. Ainda assim, eu sentia que buscava o amor fora de mim; eu não era fonte de amor.




      Foi quando comecei a escrever o meu segundo livro, Você é amor,1 que tive um momento de profunda reflexão e parei para conversar com Deus. Eu sentia que não podia terminar de escrever aquele livro porque eu mesma não sabia amar de verdade. Eu ainda amava através das necessidades da minha criança ferida, e pela visão de amor que havia aprendido com os meus pais. Pedi a Deus que Ele me ensinasse a amar, eu queria saber o que era o amor e queria saber como amar.




      Lembro que era uma noite linda de lua cheia, e eu olhava o mar pela janela. Foi nesse momento, em profundo êxtase divino, de comunhão e oração que escutei pela primeira vez a voz do meu interior. Era Deus, que me dizia que o amor já estava em mim e que eu era parte dele. O amor não estava em um parceiro ou em um relacionamento, estava no meu ser, no meu ato de amar e de estar presente nesse amor. A partir de então, entendi que era preciso amar na ação, colocar o meu amor interno em prática no meu dia a dia.




      Na minha abordagem terapêutica atual, procuro conciliar a ciência e a espiritualidade para além daquilo que é, hoje, tradicionalmente ensinado nas universidades. Minha intenção sempre foi buscar um resultado rápido e efetivo tanto para mim como para os meus pacientes e, felizmente, depois de muitos atendimentos clínicos e tantas formações profissionais, tenho orgulho de perceber quantas vidas e relações foram transformadas a partir do meu trabalho. E essa transformação é o que quero que você sinta com a leitura deste livro.




      




      Sempre digo que, se a vida é uma escola, e os relacionamentos são a universidade, é dentro das relações que mais temos a aprender sobre nós mesmos e que mais conseguimos evoluir enquanto seres humanos. E isso é necessário porque, se essa nova consciência nos relacionamentos amorosos não acontecer, estaremos fadados a viver em um sistema cada vez mais doentio em que as pessoas apenas apontam os problemas dos outros, mas ninguém olha para si.




      Dentro de uma relação, é preciso criar a consciência da importância da responsabilidade afetiva e também a de nos tornarmos uma pessoa melhor para o outro. Para que deixemos de cultivar e viver amores imaturos, precisamos estar dispostos a começar a curar os nossos traumas e as nossas sombras. Sei que isso pode parecer assustador, mas, ao longo desta leitura, trarei ferramentas que vão auxiliar você nesta jornada evolutiva.




      Acredito que o diferencial deste livro é o olhar espiritual e terapêutico que trago sobre os relacionamentos amorosos. Um olhar no sentido de trazer para a consciência o quanto as nossas desordens psíquicas (por exemplo, o narcisismo, o borderline, a dependência emocional, a depressão e a ansiedade) são frutos de um trabalho interior que não é feito. Vivemos em uma sociedade adoecida que não coloca como prioridade o desenvolvimento espiritual. Mas é importante destacar que a nossa espiritualidade não precisa estar vinculada a uma determinada religião. Pelo contrário, ela está muito mais relacionada ao autoconhecimento e à percepção de quem nós somos e de como reagimos nas relações.




      Aqui, quero que você aprenda a escutar a voz do amor e a se autoconhecer a partir do relacionamento amoroso para que, finalmente, perceba que o que está vendo no outro são, na verdade, as suas próprias sombras, aquilo que você precisa encarar. Nas relações, é preciso saber “usar o outro” como um instrumento de evolução pessoal. Porque, caso não o faça, você ficará eternamente preso nos mesmos problemas.




      




      Muito provavelmente você já viveu determinadas situações dentro de seus relacionamentos que parecem repetitivas – sejam traições, abusos físicos ou psicológicos, sejam dificuldades na comunicação e no planejamento da vida a dois. Talvez até já tenha se perguntado: "Mas por que eu estou passando por isso de novo?”.




      Se você se sente dessa forma, saiba que viver um amor pleno e maduro é possível. Mas antes mesmo de pensar em entrar em um relacionamento ou, inclusive, se já estiver em um, você precisa estar feliz individualmente, estar inteiro. Só assim se consegue compartilhar tudo de verdade com quem se ama, sem a necessidade de cobrir vazios com expectativas elevadas.




      Ao longo desta leitura, você vai entender o desequilíbrio nas energias masculinas e femininas e a questão do “dar e receber”, que surge nas pessoas que costumam se doar em excesso para suprir o vazio interno que sentem. Abordaremos também a baixa autoestima, a necessidade de aprovação, os mecanismos da codependência emocional, as rejeições, o amor-próprio e muitos outros temas importantes para ser alguém capaz de viver um relacionamento pleno, leve e verdadeiramente feliz.




      Estar inteira em uma relação é campo fértil para a admiração, e, quando ambos estão inteiros, o relacionamento só tende a evoluir e a ganhar. É quando se consegue compartilhar a vida da maneira mais saudável e madura. A grande ilusão no relacionamento a dois é buscar a felicidade no outro. Amar esperando que a outra pessoa nos faça feliz é uma necessidade da nossa criança interna, o que torna nossa felicidade dependente das atitudes do outro e faz com que criemos inúmeras expectativas que acabam em constantes frustrações, gerando muita ansiedade. Basta a pessoa não agir como esperamos que desabamos em frustrações. A felicidade é interna. Quando dois indivíduos são felizes e não projetam no outro as suas amarguras, o relacionamento se torna saudável. Sem cobranças, o casal é livre para evoluir; apesar de caminharem lado a lado, sempre juntos ao longo da vida, seguem sendo seres únicos dentro da sua individualidade. Priorizar a sua felicidade individual não é egoísmo, é amor-próprio.




      




      Está preparada para começar um grande e bonito processo de transformação no amor? Espero que sim, porque nas próximas páginas você trilhará uma jornada de autoconhecimento e cura interior, encontrando, finalmente, o equilíbrio emocional e a redução dos conflitos que podem estar tornando a sua vida tão pesada até agora.




      




      

        1 CALDERINI, R. Você é amor. Maringá: Viseu, 2023.


      


    


  




  

    

      

        




        PARTE 1




        As muitas questões do casamento


      




      




      CAPÍTULO 1




       Os modos de amar 




      Segundo dados divulgados no início de 2023 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),2 o número de divórcios no país voltou a bater recorde em 2021, atingindo 386,8 mil casos – uma alta de 16,8% em relação a 2020. Ainda segundo o IBGE, um a cada três casamentos termina em divórcio antes dos treze anos.




      A infelicidade dentro de um relacionamento, causa geral dos divórcios, pode acontecer por diversos fatores, já que cada relacionamento é único e composto de dois seres humanos complexos. A falta de uma comunicação eficiente pode levar a uma relação infeliz, assim como valores e diferenças irreconciliáveis e, ainda, a falta de comprometimento mútuo e responsabilidade afetiva. Mas o que está por trás de tudo isso?




      




      Acredito que uma das causas de um relacionamento infeliz tem origem na falta de maturidade emocional. Pessoas que vivem um amor maduro enxergam e aceitam o parceiro desde o início por quem ele é e valorizam suas qualidades. Quando existe maturidade emocional, os dois praticam a empatia e se dedicam a nutrir a relação, desenvolvendo uma comunicação empática e de escuta ativa.




      Quem ama de maneira imatura, muitas vezes, não consegue sequer enxergar o outro por quem ele é, pelo que pode oferecer de fato. A pessoa não está inteira, não tem um propósito bem definido, está desconectada de si e dependente do amor do outro. Projeta nele as próprias expectativas, se apaixonando por elas, e não pelo outro verdadeiramente. E, assim, começam as desilusões e, consequentemente, as brigas e os desentendimentos.




      Mas por que algumas pessoas só conseguem amar de modo imaturo e infantil? Para descobrir isso, é preciso que analisemos o que acontece durante a nossa infância, parte fundamental do desenvolvimento da nossa alma em que sentimos uma necessidade imensa de receber amor, carinho, elogio, cuidado e nutrição para nos sentirmos validados, seguros e preenchidos.




      Se na infância recebemos amor, na fase adulta nos amamos e transbordamos amor. No entanto, se durante esse período não recebemos o amor de que precisamos para transbordar, é justamente aí que começamos a nos desconectar da nossa verdadeira essência e da potência interna que somos, e passamos a amar de modo infantil. A partir de então, começamos a nos projetar no mundo pela falta e pela desconexão e esperamos dos outros o amor que não recebemos na infância. É por isso que, muitas vezes, as pessoas buscam parceiros iguais ao pai ou à mãe ou que tenham comportamentos parecidos com os deles. São tentativas de encontrar o que não receberam.




      Quando amamos de modo infantil, projetamos na pessoa todos os sonhos e carências e nos apaixonamos por quem desejamos que a pessoa seja, e não por quem ela realmente é. O amor imaturo faz a pessoa se doar ao máximo em uma tentativa de ser importante e necessária para o outro, mas, com o tempo, ela passa a cobrar quando não recebe o suprimento do seu vazio interior e se torna desagradável, sempre reclamando, criticando. O amor imaturo usa o outro para suprir o seu vazio, a sua falta de amor interno.




      




      Dentro de uma relação, se ambos amam de maneira imatura, o que temos são duas crianças feridas sem a maturidade necessária para compreender os desentendimentos comuns da vida a dois e lidar com eles. É por isso que, muitas vezes, os confrontos parecem surgir de coisas pequenas. Perde-se energia e tempo reclamando.




      Quando as pessoas estão vivendo a imaturidade emocional, costumam cobrar muito do outro sem antes mesmo fazer o exercício de se observar, se escutar e buscar compreender de onde vêm as próprias carências. Mais que isso, sequer tentam fazer o mesmo exercício para com o outro. Quer um exemplo? Quantas vezes, durante uma discussão com seu parceiro, em vez de escutar de verdade o que ele estava tentando comunicar, você imediatamente pensou em motivos para se defender ou até para acusá-lo de volta?




      As pessoas cobram muito quando vivem a imaturidade amorosa e não conseguem enxergar que, muitas vezes, o outro realmente não consegue dar além do que se propôs. E como pedir que o outro transborde amor quando você mesmo não tem oferecido esse amor abundante em troca? Além disso, a forma como você demonstra amor pode não ser a mesma de que gosta de recebê-lo.




      No livro As 5 linguagens do amor,3 Gary Chapman identificou cinco maneiras pelas quais as pessoas expressam e recebem as manifestações de amor: palavras de afirmação, tempo de qualidade, presentes, atos de serviço e toque físico. Para o autor, compreender que essas diferenças existem é parte da solução para fazer com que casais sejam mais felizes e conscientes da própria relação.




      




      É comum vermos mulheres se desdobrando para fazer tudo pelos parceiros, e estes nunca acharem que isso é o suficiente. Mas será que o outro está mesmo sendo insuficiente ou a pessoa imatura é quem está cobrando em excesso devido a uma expectativa criada para suprir um vazio interior? É como se um cobrasse do outro a salvação da própria vida, mas sinto informar que essa salvação não está no outro. Se a pessoa não tiver essa percepção permanecerá infeliz, trocando de relação e procurando terceiros para culpar.




      Alguém pode até pode dizer que vai mudar, mas a verdade é que, às vezes, ele não têm condições para isso, porque o trauma ou o desequilíbrio é maior. Assim, quem ama de maneira imatura acaba por se vitimizar e dizer “você me prometeu que ia mudar”, em vez de amar incondicionalmente e perceber o que está por trás de tanta dor.




      A falta que faz falta




      Costumamos sentir um grande vazio quando estamos infelizes em um relacionamento amoroso. É uma sensação de falta que pode estar atrelada a uma ausência, a uma carência ou à privação de algo ou de alguém. E esse sentimento de ausência, seja emocional, seja física, é o que causa esse enorme vazio dentro de nós. É como se a alma estivesse vazia em um corpo que apenas luta e cumpre suas obrigações, mas não se sente motivado, pleno e preenchido. A alma clama por amor e pela realização do sonho da felicidade a dois, mas parece que esse sonho nunca se concretiza.




      No meu trabalho, minha abordagem é muito baseada nas energias femininas e masculinas, mas sem traçar associações com o feminismo e o machismo, pois esta não é a vertente à qual me dedico. Quando falo sobre energias, as mulheres, logicamente, simbolizam a energia feminina, enquanto os homens simbolizam a energia masculina. No entanto, é importante clarificar que todos – tanto homens quanto mulheres – trazemos as duas energias dentro de nós e precisamos que elas estejam em equilíbrio – a energia feminina é representada pelo amor, pelo carinho e pelo afeto, enquanto a energia masculina é representada pela ação e conquista.




      




      Quer um exemplo de como essas energias estão presentes em suas ações? Se na sua vida profissional você só aplica sua energia masculina, é bem possível que conquiste o dinheiro que busca, mas que não se sinta plenamente realizada. Dessa maneira, viverá uma vida automática e, aos poucos, perderá o senso de amor e de propósito pelo que faz.




      Por outro lado, a pessoa que ama o que faz (característica da energia feminina), mas que não tem a energia masculina bem desenvolvida, muito provavelmente não terá a força de ação e de concretização necessária para fazer a vida profissional acontecer. Pode, inclusive, se colocar em situações abusivas ou desrespeitosas por não saber a maneira certa de se impor.




      Tenho recebido em meu consultório muitas pessoas que, devido ao desequilíbrio nas energias feminina e masculina, estão desconectadas com o seu interior. Estão conectadas com dores e angústias que, quando começam a entrar em contato com o coração, com essa força cardíaca que é o nosso chacra central, sentem como se o coração estivesse frio, por mais que sejam afetuosas e se relacionem com outras pessoas.




      Esse coração frio é um reflexo de gerações de mulheres que viveram dores, de famílias desestruturadas, mas também do sistema patriarcal em que as pessoas estão cada vez menos voltadas para elas mesmas. Vivemos em uma sociedade patriarcal, e todos os dias precisamos acordar cedo, trabalhar e descobrir as melhores formas de se ganhar dinheiro. O alto rendimento é cobrado de maneira incessante. Essas costumam ser as prioridades do nosso dia a dia, fazendo com que não tenhamos tempo para entrar em contato com o nosso interior.




      Quando por fim encontramos tempo para olhar diretamente para ele, nos deparamos com um grande vazio. Por estarmos vivendo uma vida automática, sem amor e com excesso de ação e obrigações, sem perceber começamos a tentar suprir esse vazio, ingerindo cada vez mais coisas externas: mais energia masculina.




      




      É a partir desse lugar que começam a surgir os vícios, inclusive por relacionamentos, para suprir o vazio que vem da falta da energia feminina: as compulsões alimentares, o uso de drogas lícitas ou ilícitas, consumos excessivos, a procura por status e títulos e os excessos em geral. Esse vazio nos faz procurar por máscaras sociais (falaremos delas mais adiante) para que tenhamos a sensação de pertencimento e de que está tudo bem. A verdade é que, muitas vezes, não está. E é por isso que, cada vez mais, as pessoas recorrem a medicações para conseguir dormir, sorrir e tentar encontrar algum sentido existencial.




      Tive uma paciente que perdeu a mãe muito cedo, quando ainda era adolescente, por volta dos 12 anos, e se viu obrigada a cuidar da casa, da família, do pai e dos irmãos. A vida se tornou dura para ela, que, a partir disso, se desconectou da leveza do feminino e passou a viver no modo operante de atenção, de dureza, de que a vida é árdua, cheia de problemas e preocupações. Ela se desconectou da leveza da alma e passou a sobreviver no excesso de energia masculina.




      Em seu casamento, em alguns momentos ela era totalmente submissa, e todos faziam o que queriam com ela. Em outros, ela resolvia os problemas de todos aos seu redor. Ela sempre controlava tudo cuidando das pessoas e não se deixava ser cuidada. Tomava as rédeas e se sobrecarregava; brigava em excesso, estava sempre preocupada, com medo, nervosa e nada podia dar errado. Ela precisava ser cuidada, mas não conseguia ver isso.




      Até que finalmente percebeu que vivia presa no trauma de quando era criança: ela ainda se via como aquela menina de 12 anos. Cansada de sofrer, escreveu uma carta para si mesma, para aquela adolescente, dizendo que havia chegado a hora de resgatar a leveza que havia se perdido naqueles traumas e naquele excesso de responsabilidade. A partir disso, tornou-se mais leve e menos controladora nas relações e na vida.




      Quando a gente entra na frequência da leveza, tudo se torna leve para a gente também, a vida se torna mais gratificante. E se você está leve em um relacionamento, há espaço para também nutrir o outro. Se está vivendo de maneira rígida, não há como nutrir o outro. Assim, a minha paciente percebeu que não nutria, ela controlava. E percebeu que não havia como transbordar amor naquele controle. Aquilo era medo e insegurança, não amor genuíno.




      




      Quando ela entendeu que o amor não está no controle, mas na nutrição, na compreensão das suas fraqueza e das suas necessidades e do outro, passou a agir com mais leveza, e o marido se tornou mais presente, os filhos adolescentes se tornaram mais afetuosos e ela sentiu a união da família acontecendo. Ela conseguiu falar não para os familiares e impôs os limites de que precisava, porque compreendeu que ela não precisava se sacrificar para carregar o peso do outro, que cada um deve carregar a si mesmo.




      A partir de então, minha paciente começou a ter tempo para a própria vida, cultivando uma relação de amor consigo mesma. Seu semblante ficou mais leve, e ela passou a ter exatamente o que queria: momentos a dois com o marido, momentos com a família, com os amigos, repletos de união amor e afeto. Tudo que ela precisava fazer era deixar de ser controladora e começar a relaxar. Às vezes, é simples assim. É confiar no abstrato e no divino.




      As energias no relacionamento




      Talvez você já tenha percebido que toda dor parece ficar mais latente quando se está dentro de um relacionamento amoroso. O seu vazio faz você buscar no parceiro a fonte de amor que não encontra em si, você se vicia na necessidade do outro e se torna dependente emocional, ainda mais quando o outro não lhe supre com o que almeja. As frustrações acontecem porque é dentro das relações afetivas que você começa a se deparar e se relacionar com as sombras do outro. Sem perceber, queremos que o outro supra o nosso vazio interior e passamos a buscar alguém que conserte a nossa falta de sentido interno.




      Já se perguntou por que as relações começam bem e, de repente, parecem perder toda a sintonia que existia antes? A verdade é que, normalmente, as pessoas não se apaixonam por quem o outro é, elas se apaixonam pela expectativa de que o outro possa curar o seu vazio. E é assim que os caprichos e reclamações começam a se intensificar e a sufocar as relações, um tentando mudar ou moldar o outro para suprir expectativas que nunca serão atingidas.




      




      Assim começam as neuroses e as brigas nas relações, e a pessoa não transborda o amor e a energia feminina que deveria transbordar. Essa é a verdadeira falta que faz falta. É essa falta interna de sentido existencial – representada pela energia feminina – o que verdadeiramente fará falta no outro, na relação e no dia a dia.




      Viver no automatismo, nas compulsões, ansiedades e vícios é viver no excesso de energia masculina e se perder cada vez mais de si mesma. Quanto mais procurarmos preencher a falta com o externo, maiores serão as chances de que esse buraco aumente consideravelmente dentro de nós. A única maneira de verdadeiramente preenchermos esse vazio é pelo encontro com o amor em nosso interior, o que faz parte da energia feminina. Percebe como é contraditório? Vivemos em uma sociedade com excesso de energia masculina para, justamente, tentar suprir a falta de energia feminina. E essa conta não fecha.




      Quando falamos sobre relacionamentos amorosos, é importante compreender como o desequilíbrio das energias masculina e feminina se manifesta. Como já sabemos, a energia feminina, que está diretamente associada a nossa essência e ao amor, precisa estar presente (e equilibrada) em homens e mulheres para a construção de um relacionamento saudável. Afinal, ambos sentem a necessidade de acolhimento, nutrição, carinho, abraços, beijos e afetos.




      Quando nossa energia feminina está em desequilíbrio, a tendência é que a procuremos nos outros de maneira compulsiva – às vezes até neurótica – e desesperada. Vale ressaltar que, quando há um desequilíbrio e falta da energia feminina, a energia masculina se desequilibra também, ficando em excesso ou em total escassez.




      




      Nos casos em que há excesso de energia masculina, a agressividade, a frieza, a ansiedade, o nervosismo e o automatismo são sintomas claros. Mulheres com esse excesso costumam demonstrar uma raiva muito grande e até cobranças agressivas, são as que costumam ouvir dos parceiros frases como “eu não tenho mais o que dar para você, fiz tudo o que eu podia”. Existem mulheres sozinhas há anos porque se tornaram controladoras e rígidas e não se permitiram ser cuidadas e dar espaço para um homem. Já os homens com excesso de energia masculina são aqueles que não abraçam, não fazem um elogio, não demonstram carinho ou sentimento e podem se tornar abusivos e agressivos.




      Quando há falta de energia masculina, a tendência é que busquemos apoio, presença, afeto e carinho de maneira descontrolada. É nesse momento que começamos a sufocar o outro, a agradar ou cobrar demais, a fazer em excesso, a tentar ajudar demais, correndo o risco de cair em uma dependência emocional. Há também a sensação de impotência, angústia e tristeza. Essas pessoas estão tão desconectadas de si e sem força existencial que não conseguem concretizar nada sozinhas, são tomadas constantemente por profundos desânimos quando estão na companhia de si mesmas.




      É importante também abordarmos a questão da codependência, que acontece quando se relaciona com alguém imaturo emocionalmente, tem algum transtorno psíquico, algum vício ou que não tem maturidade emocional para criar um relacionamento estável. Geralmente, para que isso se perpetue, o outro também tem essa forma imatura de amar por não ter recebido amor e afeto de que precisava na infância. Por isso é que há uma codependência: um começa a viver em função do desequilíbrio do outro.




      Quando nos colocamos em segundo plano, sacrificando nossas próprias necessidades e bem-estar para tentar agradar as necessidades emocionais de outra pessoa, estamos agindo com codependência. Quem age assim costuma ter uma autoestima extremamente baixa e o tempo todo sente uma necessidade de receber validação dos outros.




      Sempre falo que, para ter saúde mental, é preciso escolher com quem nós nos relacionamos, escolher viver com pessoas que não nos tornem doentes. E a codependência vem de pessoas adoecidas, mas também do fato de que nós é que permitimos que elas nos adoeçam, sempre esperando que elas nos deem algo que não podem dar.




      




      Quando permitimos essa desestabilidade, autorizamos a dependência emocional, que é sentir que dependemos do outro para sermos felizes e para equilibrarmos os próprios sentimentos. Também é deixar que o outro desestabilize o nosso emocional. Quando nos vemos dependendo do outro para existir e para sobreviver, passamos a fazer tudo em função dele e a querer agradá-lo para nos sentirmos amadas e aceitas.




      Por trás de toda dependência emocional, existe um agradador. Aliás, o que costuma nos manter presas em relacionamento infelizes é justamente essa necessidade de agradar. Como se precisa ser aprovado, sente que não pode falar não, não pode desapontar, não pode impor limites. E, então, dentro da relação, não dizemos o que sentimos e o que esperamos e não nos posicionamos com firmeza por ter medo da rejeição.




      O medo de desagradar também está associado à culpa. O agradador, geralmente, se vê como culpado ou como vítima. Quando, na verdade, ele é apenas mais uma criança que não teve suas necessidades atendidas e que não sabia como expressá-las. E quando falo sobre essas necessidades da criança, acho importante ressaltar que, muitas vezes, estamos falando de necessidades profundas, no entanto, pequenas. Como a necessidade de um tempo de qualidade com os pais, de um olhar carinhoso, de se sentir amada, de ouvir a mãe dizer “eu te amo” ou de receber um abraço seguido de “eu compreendo a sua dor”.




      Estamos falando de necessidades da alma para que ela se preencha de amor e possa transbordá-lo. Quando não recebemos isso na infância, teremos muita dificuldade de saber como expressar o que precisamos. E aqui é que entra a palavra negligência. Vivemos em uma sociedade que está muito habituada a negligenciar as necessidades sutis da nossa alma.




      




      No dia a dia, acabamos sempre dando mais do que recebemos. Primeiro, porque não percebemos que essas necessidades foram sufocadas durante uma vida inteira. Quando pedimos que elas fossem supridas, fomos desaprovados e reprimidos. E é daí que vem o medo da desaprovação, de falar o que pensamos, sentimos e queremos. É um medo visceral de apanhar, de ser abandonado ou de não ser amado. Assim, seguimos negligenciando as nossas necessidades para agradar o outro na tentativa de receber esse amor que não recebemos.




      Aos poucos, passamos a depender cada vez mais dessa aprovação e paramos até de perceber quais são as nossas reais vontades. Desenvolvendo, assim, “falsos eus”, que na verdade são síndromes, para lidar com as nossas carências. Com esses “falsos eus”, tentamos cumprir os papéis que nos foram impostos na infância. O grande problema desses papéis é que eles servem apenas para se tentar receber um pouco de amor, mas não são os papéis que farão com que estejamos em nossa verdadeira essência e abundância divina.
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